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0 Dr, WaMemiro Cavalcanti corre desbragadamente atraz do Dr, Serpa pedindo que*volte para o
Diz* então, o Dr. Serpa que não pode, pois já, botou o «filipeo nas coatas a não tira mais.
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Ò nosso confrade João de Albuqür
«ue deixou a redacção de nossa re*
vista, pelo que não tem mais respon-
•abilidade sobre ella.

ção doa seus contemporâneos.
Póísbem—• TiradehteSj o martyrde

uma conspiração què foi denunciada
pelo miaero.Joaquim Silveriodõ8 Re-
is, morreu, depois de haver sido conx
siderado pela alçada:—criminosa im
pèrdoaveifüo dia 2L de Adril de 1792

E /bramse já 104 annoa, e uo eh-
tra tanto cada vez mais, vive em nós
a mimo ria do grande martyr da li-
btrlade*" %'é$ 

'.. axx_ 1P- iSfxJx
tíãlve Mineiro illustre !

0 FUJARli
fortaleza, 26 de Abra de I896

H\nJA^.
Alferes Jòsè Joaquim da Silv* Xaiir

[O Tirãdentfs) p:p 7d

Â\«o Morre quem passou a vida immacu-
* : '.'¦ o. " lada

E só soube inspirar ideas grandiosas.

—JÒr. Faricçs Britto—

1, ^^^u^bí. - .'
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CHROSIQÜETA

Charos leitores, a x

Gomo quem gosla da
volta á ella com certeea,

x nó* gostando muito desta,
;x • Voltámos, mas Veiai surpresa.

Sim, voitamop; porque sabemos
que os leitores nos esperam com a
maior anciedade. -x '

E' mui ta bondade ... éx
Agradecidos pelas attèuçõas des--

pensadas.

O tempo, que tudo acaba e tudo
destro*, não è capaz de apagar de
nossa historia o nome do glorioso
martyr da Incoufidencia Mipeira —
O TÍradéntes— oujo retrati enci-
ma estas linhas.

Quem morre pela iudepeudeucia
de>ua pátria, oprimida pelo egoísmo
de uma metrópole nefandn, e quem
tumba.gloriosamente, depoi-5 de ter-
tentado dar aos seus patrícios uma
forma /le governo./ que só traria o
eagranaecimeuto de sen , torrão na,
?fal, nunca deixará de Viver no cora-

Houvrtram as eléiçGes para gover-
nãdor e vices. ^

Oi candidatos appresentados pelo
Djrectorio do partido republicano go.
vemiàta triu ia pha r am.

A ppposição não ae appresentou;
mas muitos opposicionistasvotáramt
não por promessas de patentes e em-
pregos; porem para não perderem o
costume;., de ir ás urnas.

É a nossa opinião ò mais é caé.
suada dé vossa >inho ria.

de câmara ou

Maloca ee opreseu ta.
contam com povo até

Vamos ter eleição
intendencia,

D'esta vez a
£ para isto

na Pavuna.
.Vamos ver quem tem roupa na
moxila." -*.- ;¦";•¦ \ I'- 'Si 7. xx--...'. :

?átà pra haver o diabo.
eo . • •

Pois leitores não ha ainda quem
se lembre da Maria de Araújo do Jo-
aseiro * 'Veriha pelal" im^rytíSasüs^

jiehtar que ella /az milagres^ x:;
.-:. HosTeas* $7- P d-"rÍAPp77:-;: Xxxx

Preciza ser moco e náo ençhergar
pára amollar a um publico com dia-
parates taes.. •:-oe^^S-AÀ, •

Milagres do Joaaeir^lloxX
cá na nossa opinião, fi -A-,-
tem aido especulação
para mais d*um eatradeiro.

Banto, aantiuho, medalha,
tem chovido no mercado.

.etudo^-tudo comprado x
pòr gente boa e canalha. ^ p.

' "" -' .*•'""*' 
P- .-..'-¦¦¦ iP'J A '-¦ -

Aquelle que ó mais esperto$ 7 a
a (aqoelle negociante) ^' x

temoteogordado» bastatttexí a x
r-^êatâ d« banha», pox'acerto.

E não ha nada como tudo mais ê
historra. '7''¦"'¦'pi p'7^1 a . ' -- •' ~r£

Oi nossos fiscaea precisam de óculos
de alcance. X';:^a'X;í..,<;;,'.. -;r;'.''*;AeA
x Oa homens da lim pesa não cum *
prem aa suas obrigaçOos, e os fiscaes
nem-^oôira-y-:xx'"x0:v -7 "7a.:a

Ruas ha, como a das Trincheiras
que estão porcamente porcas, x a

X Senhores oda intendencia,W'_ x
-- tenham saiita paciência/ :

pedimpa por vidas suas—
«que façam que seus fiscaes x x

não pratiquem niuito mais,
7:A; mas zelem as nossas Tuaa^'¦'*%¦ x •

A inver.nada está grossa ^i ->
e periga a vida nossa x • xa xl
-¦¦ : '¦-..' -."-.?¦ v .-:

¦ ?¦* '.-_.; • 
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Com musica, bolloa^ /oguetes e
m uita ge n te, col Lcou - se a pedra do
/uotürò mercado publico.

Um festão i ,
Muita gente não comprou boi: ai-

moçou à sombra das mongubeiraa,
tomou aeu tragj¦¦;© até levou p'ra ca-
sa-. \ . -i ,",..' v', X.X'•'_77'- o - '-[ ": X; *

O que nos admirou /oi não haveir
chanfra e. nem^fairaçàp: a pe nas o ho>;
mem dá estatua leu a acta da col-
locação da pedra ò nada mais. . .ix

Es tá pia u ta do a §e m e n t e do fu c tu r.õ
mercado. 'V'.,;.>../

Si algum bixo não uao ròal àr..vi-
vã Deus e chova arroz. :<

Outro tanto não ae pode diaer du
ro'.:''.' • .AA'' x~ XX AX-.-Ã:;";-'JA

A té agora nem pedra e nem ped ré
gulho. - ^pP'^7'A:

A praça está cheia de alicerces fe •
toa e por /aae r.

E* um montão dé ruínas.
fi Deüa queira què o pregador in]n7

'ta:.: .;x-'Âxx :..-;-•- '..;X'o'XXx'aXa;.:
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Í_APíS TRAVESSO
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jibaoniversario do meu amigo Luiz
Abalo no dia 26 d^ abril de 1896.

ly Congratulo-me cpnvòsco
por este acontecimento v-
tão importante/austoso," Y
quanto ditosoe portento

TS D^r-^vos, quisera, um abraço
ÇY-^^Yde. quem vos ama e quer êbem,
YySy mas tendo somente um braço
YH abraçar não posso alguém.

Joaquim Xaviejr

*l^_i_«_rf^^

_^^^__£__^.
_^_^__r°__^__

;.:.'y,.;:;.: de violão, tf§0|
-:.. Eu lamento a creatura',,:. - que ama sem ser amado I

Não-ba. miãior desventura
para um ent 3 desgraçado.

Per/umarse a existência
de uma faliaz iIlusão,
—calei nar^se ó coração
ao r u go d a pe n i tè nci a ;

Su/eitaras crenças d'al ma,
- às conseqüências do futuro,

- a Deos implorando calma,
- --visar um porvir escuro.

yy:-'Miy[ - ¦; --'¦,•" ¦• '.

E- o maior sacrifício cy
qiíe o homem pode fazer I
À antes mil vezes morrer »
do que tomai o por vicio.

O F1GÂRINQ

Quem quizèr viver em paz
acceite esta opinião ;
—titia, moça ou rapaz
corram, fu/am da illusã.

Xiqulnho Violão

/-^^^^La^_Xe^^^f IBj ^}r

MOTTE

Pulseira de burra é peia
fichú de besta é cangalha.

g1( zv

'fíe/eiçãpá, 
uoite é cei*, •;

o «mor nasce do peito,
seriedade é respeito,
—pulseira de burra è peie. -
No mar habita a sereia,
toda tãrra/a tem malha,
barba é feita por navalha,
casamento—pelo padre,
punhal de soldado è sabre,
— fich úde besta è càogalha.

i^j^^^^^^^MMÉAmMMMV*
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_rf_^rm_SÍ^:k«s&

__Hw-B-^r ¦ ¦J _f _^L

E' doloroso ver-se hoje a marcha
sempre crescente dos monarchistas
nos seos planos de restauração.

A republica, esta grandiosa irmã
da liberdade e dilecta filha de Beu
jamim Constante Floriano, extorce-
se na mais crusciante agonia, e e
tristonha, eil-a pedindo uma mão
que a ampare do naufrágio que a
ameaça.

Emquanto nos consolamos com a
intrepidez com que a totalidade dos
requblicanos defendendo a, não dei-
xamos de lamentar a indifferença
com que outros olham-a, pouco se
importando com seos soffrimentos
d*ella, v v

-A'quelles. nos associamos de cora-
cão e muito alto bradamos: avante!
e â esses diremos : —- aarancaivos
d'este "torpor em que viveis e con-
correi com vossos esforços para a sus-
entàçaõ e amparo da Republica.

¦imy
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Para domingo preparamos aos lei
ores uma sruprez*.

— É o retrato de um dos maiores
pândegos {da no9sa terra.

Preparar.

! I\\
r ' . , -

/ ,

NOVIDADE

NO PRÓXIMO DOMINGO

(W^fS^^SgàSI^Síl
Vfli^"^B^k.
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Einquanto todos os*ne/a3tos monarthistas ' se agitam ^furiosamente em procura da realisação de seo «grande» ideial, —a restaafáção,
alguns republicanos conservam se iudiffereutes a agonia dá joven BÈPUBLICa
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